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Domésticos I





Origem dos nervos do membro pélvico



• INERVA

• M. quadríceps femoral, iliopsoas, psoas 
menor, sartório, pectíneo.

• TRAJETO

• Acompanha a artéria e veia ilíaca externa. 
Passa entre os mm. Sartório e pectíneo. 
Apresenta uma ramificação- n. safeno

• LESÃO

• Paralisia do quadríceps. O membro é incapaz 
de suportar o peso.





• INERVA
•MM. Adutores da coxa e obturador 

externo.

•TRAJETO
• Segue a margem medial do ílio e passa 

pelo forame obturador

Nervo obturador





• INERVA
• Membro – distal ao joelho

• TRAJETO
• Passa pelos mm. Glúteo médio e
profundo. Posição central na coxa, caudal
ao fêmur e protegido lateralmente pelo
bíceps femoral e adutor. Divide-se em
fibular comum e tibial.



m.Bíceps femoral

m. adutor

Nervo isquiático





• INERVA

• Pele da face lateral do membro e sobre 
a face dorsal da perna e do pé (exceto 
equino). Fibular profundo: mm. Flexores 
do tarso e extensores dos dedos.

• TRAJETO

• Acompanha o nervo tibial. Divide-se em 
ramos superficial e profundo ao se 
aproximar da cabeça da fíbula



• INERVA
• Flexores digitais e extensores do 

tarso

•TRAJETO
• Entre as duas cabeças do m. 

gastrocnêmio. Emite o n. sural caudal. 
Nervo sural

caudal



Território cutâneo
inervado por fibras
de uma única raiz
dorsal.







•Origem aparente dos nervos: diferente para 
cada nervo craniano.

•Origem real dos nervos: local onde estão os
corpos de neurônios.



•Ligados ao tronco encefálico

•Exceto os pares:

• I (Olfatório)

• II (Óptico)



VII – facial
VIII – vestibulococlear
IX – glossofaríngeo
X – vago
XI – acessório
XII - hipoglosso

I – olfatório
II – óptico
III – oculomotor
IV – troclear
V – trigêmeo
VI – abducente



Paca (Cuniculus paca)



• Nervo: sensitivo

• Fibras sensitivas viscerais especiais

• Origem aparente no encéfalo: bulbo olfatório

• Origem aparente no crânio: lâmina crivosa do 
etmoide

• Função: olfação



•Nervo: sensitivo
• Fibras sensitivas somáticas

especiais (estímulo luminoso)

•Origem aparente no encéfalo: 
quiasma óptico

•Origem aparente no crânio: canal 
óptico

• Função: visão

Nervo óptico
Quiasma óptico

Trato óptico



• Nervo: motor

• Fibras motoras somáticas – músculos
extrínsecos

• Fibras motoras viscerais gerais – músculos
lisos – m. ciliar e m. constritor da pupila

• Função: movimento do olho, pálpebra
superior, miose e acomodação



• Nervo: motor

• Fibras motoras somáticas – m. oblíquo superior do 
bulbo do olho

• Origem real: núcleo próprio no mesencefalo

• Origem aparente no encéfalo: superficie dorsal do 
pedunculo cerebelar rostral

• Origem aparente no crânio: fissura orbital

• Função: movimento bulbo do olho



• É o maior de todos os nervos cranianos

• Nervos: olftálmico, maxilar e mandibular

• Recebe todas as formas de sensibilidade
somatica (dor, temperatura, tato, pressão e
propriocepção) na região da cabeça

• Raiz sensitiva e raiz motora – fibras
sensitivas - N. mandibular (possui também
fibra motora)

• Gânglio trigeminal

Prada, 2014.





• Nervo: misto

• Fibras sensitivas somáticas gerais

• Fibras motoras viscerais especiais

• Origem aparente no encéfalo: porção lateral da ponte

• Origem aparente no crânio: 

• Fissura orbital superior (n. oftálmico)

• Forame redondo (n. maxilar)

• Forame oval (n. mandibular)

• Função: sensibilidade da cabeça e mastigação



• Nervo: motor

• Fibras motoras somáticas – m. reto
lateral do bulbo do olho e porção lateral do 
m. retrator

• Origem no encéfalo: núcleo próprio, no bulbo

• Origem aparente no encéfalo: face ventral do 
tronco encefálico

• Origem aparente no crânio: fissura orbital

• Função: movimento bulbo do olho



• Nervo: misto

• Fibras sensitivas viscerais gerais – sensibilidade geral

• Fibras sensitivas viscerais especiais – estímulos gustativos

• Fibras motoras viscerais gerais – glândulas lacrimal, nasais e salivares
(exceto parótida)

• Fibras motoras viscerais especiais

• Origem aparente no encéfalo: porção lateral do sulco bulbopontino

• Origem aparente no crânio: orifício estilomastóideo

• Função: sensibilidade visceral, paladar, expressão facial, salivação
e lacrimejamento



• Nervo: sensitivo

• Fibras sensitivas somáticas
especiais – do gânglio vestibular 
(equilíbrio) e coclear (percepção som)

• Origem aparante no encéfalo: sulco
bulbopontino

• Origem aparente no crânio: meato
acústico interno

• Função: equilíbrio e audição



• Nervo: misto

• Fibras sensitivas viscerais gerais – sensibilidade geral Fibras
sensitivas especiais – sensibilidade gustitiva

• Fibras motoras viscerais gerais (parassimpática) – glândula parótida

• Fibras motoras viscerais especiais – musculatura da faringe e da laringe

• Origem aparente no encéfalo: sulco lateral dorsal do bulbo

• Origem aparente no crânio: forame jugular

• Função: sensibilidade visceral, baro e quimiorrecepção,
paladar, salivação e deglutição.



• Mais longo dos nervos cranianos – até abdome

• Nervo: misto

• Fibras sensitivas viscerais gerais – sensibilidade geral Fibras sensitivas viscerais
especiais – sensibilidade gustativa da faringe

• Fibras motoras viscerais gerais (parassimpáticas) – visceras cervicais, torácicas e
abdominais

• Fibras motoras especiais – musculatura da faringe e laringe

• Origem aparente no encéfalo – sulco lateral dorsal do bulbo

• Origem aparente no crânio: forame jugular

• Função: sensibilidade visceral, paladar, controle cardiorrespiratório e
gastrointestinal e deglutição





• Nervo: motor

• Fibras motoras viscerais especiais 

• Origem aparente no encéfalo: sulco lateral 
dorsal do bulbo

• Origem aparente no crânio: forame jugular

• Função: movimento cabeça e 
escápula



• Nervo: motor

• Fibras motoras somáticas – mm. intrínsecos e
extrínsecos da língua

• Origem aparente no encéfalo: sulco lateral ventral do
bulbo

• Origem aparente no crânio: canal do nervo hipoglosso

• Função – movimento da língua



RECEPTORES







Terminação nervosa motora somática

Placa Motora



Terminação nervosa motora visceral

Músculo cardíaco

Músculo liso

Glândulas
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